
ATA DA 022ª SESSÃO ESPECIAL DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 05 DE AGOSTO DE 2014, EM 

COMEMORAÇÃO PELA PASSAGEM DOS 180 ANOS DE 

INSTALAÇÃO DO PARLAMENTO CATARINENSE COM ENTREGA 

DE TÍTULO DE MÉRITO LEGISLATIVO CATARINENSE E 

LANÇAMENTO DO SELO PERSONALIZADO E CARIMBO 

COMEMORATIVO, 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES 

PONTICELLI 

 

ver encaixe Rubia. 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Convido a deputada Ada Faraco De Luca e o 

deputado Reno Caramori para recepcionarem as 

autoridades que comporão a mesa principal. 

Excelentíssimo senhor desembargador José 

Antônio Torres Marques, presidente em exercício do 

Tribunal de Justiça do estado de Santa Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Lio Marcos Marin, 

procurador-geral de Justiça do estado de Santa 

Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor conselheiro Julio 

Garcia, presidente do Tribunal de Contas do Estado 

de Santa Catarina e ex-presidente desta Casa 

Legislativa; 

(Palmas) 

Senhor Paulo Oliveira de Andrade, diretor 

regional dos Correios de Santa Catarina; 

(Palmas) 

Senhor Paulo Afonso Evangelista Vieira, ex-

governador do estado de Santa Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor deputado Nilson 

Gonçalves da Silva, segundo secretário da Mesa 

Diretora da Assembléia Legislativa; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor deputado Manoel Mota, 

terceiro secretário da Mesa Diretora da Assembléia 

Legislativa; 

(Palmas) 



Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores deputados. 

A presente sessão em homenagem ao Parlamento 

catarinense pela passagem dos seus 180 anos foi 

convocada por solicitação da Mesa Diretora e 

aprovada por unanimidade pelos demais integrantes 

deste Poder. 

Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional pela banda da Polícia Militar de Santa 

Catarina, sob a regência do maestro Aldair Estevão 

de Souza. 

(Procede-se à execução do hino.) 

(Palmas) 

Esta Presidência registra e agradece a 

presença das seguintes autoridades: 

Excelentíssima senhora deputada estadual Ada 

Faraco De Luca; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Daniel 

Tozzo; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Edison 

Andrino; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Jailson Lima da Silva; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Maurício Eskudlark; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Reno 

Caramori; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Renato 

Hinnig; 

Excelentíssimo senhor doutor José Galvani 

Alberton, procurador de Justiça de Santa Catarina; 

Senhor Adicérlio Ferreira Junior, conselheiro 

do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina; 

Excelentíssimo senhor Luiz Eduardo Cherem, 

conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de 

Santa Catarina; 

Excelentíssimo senhor Cesar Filomeno Fontes, 

corregedor geral do Tribunal de Contas do Estado 

de Santa Catarina; 

Senhor Eduardo Rodrigues, Capitão de Corveta, 

representando neste ato o Capitão de Mar e Guerra 

Hilbert Strahs; 

Doutor José Carvalho Agostini, promotor de 

Justiça, coordenador criminal do Ministério 



Público de Santa Catarina, representando também o 

excelentíssimo senhor deputado Onofre Santo 

Agostini; 

Excelentíssimo senhor Odair José Gabrielli, 

presidente da Câmara Municipal de Catanduvas; 

Senhor Maurício Fernandes Pereira, presidente 

do Conselho Estadual de Educação; 

Senhor Sylvio João Zimmermann Neto, presidente 

da Fundação Cultural de Blumenau, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor Napoleão 

Bernardes, prefeito do município de Blumenau; 

Senhor Miguel Angelo Gobbi, presidente da 

Adjore/Santa Catarina; 

Senhor Omar Afif Alemsan, neste ato 

representando o senhor Fabiano Dadam Nav, 

presidente do Sindifisco; 

Excelentíssimo senhor deputado federal 

Jorginho Mello; 

Senhor Aldérico Furlan, vereador do município 

de Florianópolis; 

Excelentíssimo senhor deputado Nilso Berlanda. 

Convido o excelentíssimo senhor deputado 

federal Jorginho Mello, ex-presidente desta Casa 

Legislativa, para também compor a mesa de 

autoridades. 

(Palmas) 

Neste momento, teremos a apresentação de um 

vídeo alusivo aos 180 anos do Parlamento 

catarinense produzido pela TVAL. 

(Procede-se à execução de vídeo.) 

Em nome dos dedicados servidores Chico e 

Suelen, esta Presidência cumprimenta os dedicados 

profissionais da Diretoria de Comunicação pelo 

belo material produzido. 

Convido, neste momento, para fazer uso da 

palavra, em nome de todas as bancadas com assento 

neste Poder, aquele que, na sua gestão, iniciou a 

implantação da TV Legislativa, da Escola do 

Legislativo e tantas outras conquistas, o nosso 

deputado Gilmar Knaesel, ex-presidente desta Casa.  

O SR. DEPUTADO GILMAR KNAESEL – Sr. presidente 

deputado Joares Ponticelli, através de v.exa. 

quero estender a saudação a todos os membros da 

mesa desta sessão especial. 



De forma muito especial, cumprimento as 

senhoras, os senhores, os colegas deputados, os 

ex-deputados, as ex-deputadas, os familiares, a 

imprensa e todos que acompanham esta sessão 

especial. 

Talvez, por ser um dos decanos, juntamente com 

o deputado Reno Caramori e o deputado Manoel Mota, 

pois temos seis mandatos consecutivos nesta Casa, 

fui incumbido da gratificante tarefa de 

representar a atual legislatura, os atuais 

deputados e deputadas, nesta tribuna, no dia que 

comemoramos os 180 anos do Poder Legislativo de 

Santa Catarina.   

Antes, porém, de repassar alguns destaques da 

história da nossa Casa Legislativa, é essencial 

lembrar as próprias origens e a importância da 

instituição parlamentar.  

 O sistema representativo existe desde a 

Antiguidade, e foi organizado sob as mais diversas 

formas, com maior ou menor grau de autonomia, na 

medida em que sujeito aos avanços e recuos 

inerentes à própria história da humanidade. 

Teocracia, monarquia, ditadura, absolutismo, 

plutocracia, democracia, são formas de governo que 

no mais das vezes não prescindiram da organização 

de representação parlamentar. A efetiva 

transferência da soberania do monarca para o povo, 

contudo, tem suas raízes fincadas na obra de 

Montesquieu. No clássico O Espírito das Leis 

teorizou-se acerca do princípio da tripartição dos 

poderes estatais, entre Executivo, Legislativo e 

Judiciário, que se complementam e fiscalizam um ao 

outro, com o intuito de evitar abusos ou 

arbitrariedades. Eis o conceito do chamado sistema 

de freios e contrapesos. Nessa quadra, emergem as 

funções essenciais do Poder Legislativo, que não 

se limita a legislar – erro corrente de concepção 

–, mas também fiscaliza e controla o adequado 

direcionamento dos recursos públicos pelo 

Executivo. 

 Hoje praticamente não se cogita a existência 

de uma democracia representativa no mundo que não 

adote esse sistema tripartite de separação dos 

poderes. Com maior razão, é inimaginável pensar em 



governo verdadeiramente democrático, em que o 

Poder Legislativo seja débil ou subalterno dos 

interesses do Executivo. O Parlamento é, por 

excelência, a casa da democracia, da soberania 

popular. É a concebida “caixa de ressonância” dos 

anseios da sociedade. 

 Quando voltamos os olhos para a memória de 

Santa Catarina, senhoras e senhores, vemos que a 

história da democracia nessas terras está 

imbricada na própria evolução do nosso Poder 

Legislativo. Se o Parlamento Catarinense, de um 

lado, é moldado pelos destinos do povo que 

representa, de outro, participa como protagonista 

da construção histórica e o desenvolvimento 

socioeconômico de Santa Catarina, transformando a 

sociedade que representa. Pois a semente da 

representação parlamentar foi lançada em nossas 

terras férteis e de gente trabalhadora no 

longínquo ano do de 1834.  

Durante o Período Regencial – a primeira 

experiência republicana no Brasil –, foi editada 

uma lei que possibilitou a criação das Assembleias 

Legislativas Provinciais. O gérmen da instituição 

que hoje homenageamos, senhor presidente, não 

tardou a vingar. Os primeiros deputados da então 

Província de Santa Catarina foram eleitos, no 

mesmo ano, pelo voto censitário, e as primeiras 

sessões curiosamente ocorreram na principal igreja 

de Nossa Senhora do Desterro, atual Catedral 

Metropolitana, na Praça XV. E coube a Manoel 

Paranhos da Silva Veloso, encabeçar a série de 

quadros que orna a Galeria de Presidentes da 

Assembleia Legislativa. 

 Recomendo a leitura de excelentes matérias 

publicadas por Marcelo Espinoza, jornalista desta 

Casa, versando sobre os 180 anos da Assembleia 

Legislativa Catarinense, que sintetizam 

didaticamente a memória desta instituição 

parlamentar, os sobressaltos que identificam sua 

evolução e sua consolidação como poder que 

representa o povo catarinense. De fato, a 

construção da democracia representativa no Brasil, 

via de regra, padeceu de soluços – avanços e 

recuos – até o estágio de consolidação plena 



atual. Se, no início, a dificuldade da 

representação derivava do relativo isolamento 

geográfico da capital do resto do estado, com o 

passar dos anos a falta de uma sede própria 

causava problemas ao próprio funcionamento da 

Assembleia. Por falar em sede, foram aqui 

representadas as várias sedes que a assembleia 

teve durante esse seu período. Em setembro de 

1956, a primeira sede do Poder Legislativo 

Catarinense – que se situava nos altos da 

Arcipreste Paiva, próximo ao Teatro Álvaro de 

Carvalho – foi consumida por um incêndio de 

grandes proporções, aqui também já apresentado. 

Para quem já havia padecido com a ausência de sede 

própria por mais 75 anos, foram necessários mais 

14 anos com reuniões provisórias na sede da 

Polícia Militar de Santa Catarina, até que fosse 

inaugurado o Palácio Barriga Verde, onde estamos, 

no fim do ano de 1970, pelo o saudoso Ivo 

Silveira, ex-parlamentar desta casa, enquanto 

governador do estado. 

 Se o Parlamento catarinense teve inúmeras 

dificuldades para se estruturar, no plano político 

sofreu com o advento e a consolidação do regime 

republicano no Brasil: em menos de cinco anos, foi 

fechado por três vezes.  

A realidade política sobrepujou a alma do 

Parlamento em outros momentos de fragilidade das 

instituições democráticas no país, como durante o 

Estado Novo, a partir de 1947, e a sombria 

Ditadura Militar de 1964, nos difíceis anos de 

cerceamento das liberdades. Quando suas atividades 

não eram interrompidas, havia apenas o simulacro 

do exercício das funções representativas, em 

triste relação de subserviência. Felizmente, o 

movimento de redemocratização foi essencial para a 

ampliação dos direitos fundamentais dos cidadãos, 

além de fortalecer a voz do povo por meio da 

democracia direta e representativa. 

 Nesses 180 anos de história, inúmeros cidadãos 

tiveram a honra de representar o povo catarinense 

nesta Casa Legislativa. Para não ser injusto com 

todos os homens e mulheres de bem que auxiliaram a 

construção desta instituição, permitam-me citar 



apenas quatro parlamentares importantes na minha 

formação, nomes que de súbito vieram à memória: 

primeiro as mulheres, pois a primeira mulher 

catarinense como deputada estadual foi a educadora 

e jornalista Antonieta de Barros, negra e 

revolucionária, que ajudou a combater o 

analfabetismo em nosso estado. Depois, como não 

lembrar-se da tradição de Nereu Ramos, que começou 

sua carreira política nesta Casa, para depois 

representar Santa Catarina na Presidência da 

República e assegurar a posse de Juscelino 

Kubitscheck, no conturbado interregno após o 

suicídio de Vargas. E como não se lembrar também 

de Paulo Stuart Wright, parlamentar que depois de 

ser cassado pela ditadura militar, militou contra 

o regime e ainda hoje figura como desaparecido 

político.  

Também tenho que fazer uma singela e justa 

homenagem ao meu falecido pai Ralf Knaesel, que 

teve apenas um mandato nesta Casa, mas que foi o 

primeiro que me ensinou a respeito da importância 

e dos desafios da função pública que viria a 

exercer posteriormente. 

 Senhor presidente, a história recente de 

consolidação democrática coincide praticamente com 

os 24 anos que estou aqui nesta Casa e que tento 

honra representar o povo catarinense, como todos 

os meus colegas deputados desta legislatura. 

Quando entrei aqui, no ano de 1991, esta Casa 

estava permeada por expectativas decorrentes da 

redemocratização.  

Senhoras e senhores deputados, somos 

testemunhas e partícipes do mais longo período 

democrático ininterrupto, desde a criação do 

Parlamento Catarinense. Alguns dos colegas que 

aqui se encontram já estavam neste Plenário, 

quando aqui cheguei e juntamente comigo 

vivenciaram a história acontecendo sob os nossos 

olhos. 

 Recordo momentos importantes, mas cito aqui um 

dos que considero um dos maiores avanços e que 

ainda precisa ser de forma efetiva consolidado, 

que é a questão do Orçamento Regionalizado, acima 

de tudo a descentralização que tanto se fala neste 



país e que materializa uma nova fase da 

representação democrática e definitiva da 

aproximação do Parlamento com o povo. A realização 

de audiências públicas nas quais as populações 

locais podem escolher os investimentos 

prioritários materializa a chamada democracia 

participativa, vinculando o Poder Executivo à 

vontade do povo. 

 Senhoras e Senhores deputados, ex-deputados e 

familiares, a minha experiência nesta Casa trouxe 

o aprendizado do valor da nossa representação para 

a democracia da Assembleia Legislativa como a Casa 

por excelência onde as vozes do povo devem ser 

ouvidas. A valorização do papel do Parlamento 

Catarinense deve ser assegurada no trinômio 

passado-presente-futuro.  

O pretérito está representado pela criação 

recente do Centro de Memória e do Centro de 

Informação que hoje guardam a história desta 

instituição, bem como a digitalização de todas as 

leis catarinenses, disponibilizadas na internet. O 

presente deve ser pautado na aproximação com o 

povo, verdadeiro detentor do poder, para a qual 

são imprescindíveis as mídias da TVAL e da Rádio 

AL e tantas outras presentes hoje nesta Casa. O 

futuro, Senhor Presidente, está na educação. Essa 

é a atribuição da Escola do Legislativo, a de 

assegurar que haverá a tradição da nossa 

experiência às futuras gerações parlamentares. 

 Não poderia deixar de mencionar que parcela 

essencial da fortaleza da Assembleia Legislativa 

reside na capacidade de trabalho de seus 

servidores públicos, aqui tão bem representados 

pela nossa companheira Jamile, tão querida, tão 

amada e tão competente, como a grande maioria 

desses servidores públicos que dão suporte a todos 

nós deputados desta e das demais legislaturas.  

Ao concluir, senhor presidente, registro que 

cerimônias como as de hoje são os momentos 

essenciais de renovação. São nessas datas que 

olhamos para o passado e identificamos o que deve 

ser fortalecido e o que pode ser objeto de 

mudança. Nesse contexto, não há como cerrar os 

olhos ao advento das novas tecnologias, que devem 



trabalhar em prol do Parlamento, constituindo 

ferramenta essencial da participação democrática 

popular, aproximação definitiva do povo e dos seus 

representantes.  

 Com essas palavras, sr. presidente, eu quero, 

mais uma vez, agradecer aos atuais colegas 

deputados por me darem esta deferência, esta honra 

de aqui, em seu nome, poder expressar o nosso 

sentimento, e cumprimentar a Mesa Diretora, 

v.exa., por esta sessão solene, desejando mais 180 

anos para a Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina.  

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Muito obrigado, deputado Gilmar Knaesel.  

 Esta Presidência registra e agradece a 

presença do vereador Pedro Silvestre, querido 

Pedrão, vereador da nossa capital, também do sr. 

Cláudio Sá, diretor da Imprensa Oficial, Editora 

de Santa Catarina, e do ex-deputado federal João 

Linhares. 

 Justifico que algumas autoridades não foram 

citadas porque serão homenageadas a seguir. Por 

isso, para economia de protocolo e de tempo, elas 

serão citadas no momento em que receberem a sua 

homenagem.  

 Neste momento convido o mestre de cerimônias 

Ailton Viel para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite. 

  O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Ailton Viel) – 

Senhoras, senhores, autoridades presentes, boa-

noite! 

 O Parlamento catarinense, em sessão especial, 

comemora a passagem de seus 180 anos. Este 

Parlamento tem como marco histórico o dia 12 de 

agosto de 1834, quando ocorreu a criação das 

Assembleias Legislativas Provinciais, as quais 

substituíram os Conselhos-Gerais, órgãos de 

representação popular junto à Presidência da 

província. A primeira eleição para a composição da 

Mesa Diretora ocorreu em 09 de novembro de 1834, 

com mandato que terminaria em 1837. A instalação 



oficial da Assembleia Legislativa da Província se 

deu em 1º de março de 1835. A primeira Mesa 

Diretora era composta pelo presidente Manoel 

Paranhos da Silva Velozo, vice-presidente Antônio 

Francisco da Costa, primeiro secretário Jerônimo 

Francisco Coelho e segundo secretário Severo 

Amorim do Vale. Como Santa Catarina figurava como 

uma província de pequeno porte, a representação 

inicial era de 20 legisladores. Esse número 

vigorou durante 47 anos. Somente em 1881 a 

representação passou para 22, e em meados de 1950 

para os atuais 40 deputados.  

O primeiro local onde se instalou a 

Assembleia, não se pode afirmar com certeza, pois 

há contradições, teria sido edificação ao lado da 

Praça XV de Novembro – casarão hoje esperando 

passar por restauração. Local que abrigou por 

muitos anos a Câmara de Vereadores de 

Florianópolis.  

 Além daquele local, o Legislativo Catarinense 

ocupou vários imóveis na cidade e durante 72 anos 

pagou aluguel. Foi somente em 1910 que o então 

governador Gustavo Richard inaugurava a primeira 

sede própria do Legislativo, denominada Palácio do 

Congresso, localizada próximo ao Teatro Álvaro de 

Carvalho. Prédio consumido por incêndio em 16 de 

setembro de 1956, queimando também, naquela 

oportunidade, a maior parte do acervo de 

documentos de 122 anos de atividade do Parlamento. 

O Legislativo então se hospeda no Teatro Álvaro de 

Carvalho e depois no Quartel da Polícia Militar.  

 Só em 1970, no dia 14 de dezembro, o então 

governador Ivo Silveira, também deputado e 

presidente desta Casa, inaugurava a segunda sede, 

esta onde estamos aqui, defronte à Praça da 

Bandeira, com a denominação de Palácio Barriga 

Verde. Em todos os momentos da história de Santa 

Catarina, o Legislativo, instalado aqui nesta 

Casa, ou anteriormente em outros edifícios da 

cidade, transformou-se na mais legítima e 

principal voz dos catarinenses, reproduziu as 

angústias e os problemas de todas as etnias e de 

todas as regiões, promoveu e projetou a cidadania, 

as instituições da sociedade civil, protegeu e 



incentivou os empreendedores, enfim, cumpriu seu 

papel vital de representar a sociedade.  

 O título de Mérito Legislativo Catarinense a 

ser entregue nesta oportunidade a ilustres 

personalidades que honraram e honram este 

Parlamento foi instituído pelo Ato da Mesa n. 384, 

de 17 de julho próximo passado, e concedido a 

parlamentares e ex-parlamentares desta Casa em 

face das comemorações dos 180 anos deste Poder.  

O critério adotado para a concessão do título 

contempla parlamentares e ex-parlamentares que 

tiveram assento em quatro ou mais legislaturas. 

Serão agraciados então, 51 ex e atuais deputados. 

Além do título, também os agraciados receberão 

mídias em dois DVDs, um produzido pela TVAL e 

outro pela Rádio Alesc, trabalho dos competentes 

técnicos integrantes da equipe de jornalismo desta 

Casa.  

 Convido, neste momento, para descer e dirigir-

se ao centro do plenário, a fim de proceder à 

entrega das honrarias aos homenageados, o 

excelentíssimo senhor presidente em exercício 

desta Casa, deputado Joares Ponticelli. 

 Convido também a deputada aqui presente, Ada 

Faraco De Luca, para acompanhar o deputado na 

entrega das homenagens.   

 Convido para receber o Título de Mérito 

Legislativo Catarinense a sra. Jane Guizzo Schmit, 

neste ato representando o seu pai, sr. Affonso 

Ghizzo – in memorian. Affonso Ghizzo foi deputado 

no período de 1955 a 1975.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor deputado Altair Guidi, deputado nos 

períodos de 1987 a 1991 e de 2003 a 2015. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor deputado Antônio Mauro Rodrigues de Aguiar, 

deputado no período de 1999 a 2015.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber o título o senhor Antônio 

Ceron. Ocupou assento nesta Casa Legislativa nos 

períodos de 1991 a 1995 e de 1999 a 2010.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o sr. Braz 

Joaquim Alves Júnior, neste ato representando o 

senhor Braz Joaquim Alves – in memorian, deputado 

no período de 1947 a 1963.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o Título de Mérito 

Legislativo Catarinense o senhor Clésio Salvaro, 

deputado no período de 1995 a 2009.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Deputada Ada Faraco De Luca, muito obrigado 

pela sua contribuição. Convido para acompanhar o 

deputado Joares Ponticelli na entrega dos títulos 

o excelentíssimo senhor deputado Daniel Tozzo.  

Convido para receber o título o senhor Caio 

Cesar de Souza, que representa o seu pai, César 

Antônio de Souza que legislou nesta Casa nos 

períodos de 1987 a 1991 e de 1995 a 2007.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título a senhora Neiva 

Maria Lunardi Prade, neste ato representando o 

senhor seu tio Elgydio Lunardi – in memorian, que 

foi deputado nos períodos de 1959 a 1963 e de 1967 

a 1974. O saudoso deputado Elgydio Lunardi 

presidiu este Parlamento no ano de 1969.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o título a senhora 

Margaret Bittencourt, neste ato representando o 

seu pai Epitácio Bittencourt, in memorian, 

deputado nos períodos de 1955 a 1959 e de 1963 a 

1983. Epitácio Bittencourt presidiu o Parlamento 

catarinense nos anos de 1975 a 1976 e 1981 a 1982. 

(Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

Convido para receber o título a senhora 

Fernanda Brasil Gonçalves Sanches, neste 



representando o senhor seu avô Fausto Lobo da 

Silva Brasil, in memorian, deputado nos períodos 

de 1959 a 1963 e de 1967 a 1979. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título a senhora Marta 

Massolini, neste ato representando o senhor seu 

avô Fioravante Massoline, in memorian. 

O deputado Fioravante Massolini legislou no 

período de 1963 a 1979. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o senhor Elias 

Pritiur Küster, neste representando o seu pai 

Francisco de Assis Küster, deputado nos períodos 

de 1975 a 1987 e de 1995 a 1999.  

O deputado Küster presidiu este Parlamento no 

ano de 1997. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Deputado Daniel Tozzo, agradecemos a sua 

colaboração.  

Convido o excelentíssimo senhor deputado 

Edison Andrino para que também possa acompanhar a 

entrega dos títulos, juntamente com o presidente 

da Casa, deputado Joares Ponticelli. 

Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor secretário executivo de Articulação 

Estadual Gelson Sorgato, deputado no período de 

1991 a 2007. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o senhor Gentil 

Bellani Neto, neste ato representando o seu avô 

Gentil Bellani, in memorian, deputado no período 

de 1959 a 1979. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o senhor 

Gervásio José Maciel, deputado nos períodos de 

1975 a 1983 e de 1991 a 1999. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 



Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor deputado Gilmar Knaesel, deputado no 

período de 1991 a 2015. 

O Deputado Gilmar Knaesel presidiu este 

Parlamento nos anos de 1999 e 2000. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título a senhora Marli 

Sché, representando neste ato seu esposo, o 

deputado Heitor Luiz Sché, deputado nos períodos 

de 1979 a 1991 e de 1999 a 2003. 

Heitor Luiz Sché presidiu o Parlamento 

catarinense nos anos de 1989 e 1990. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor conselheiro do Tribunal de Contas do Estado 

de Santa Catarina, Herneus João de Nadal, deputado 

no período de 1991 a 2009. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Deputado Edison Andrino, muito obrigado pela 

sua colaboração. 

Convido para fazer a entrega o excelentíssimo 

deputado Jailson Lima. 

Convido para receber o título o senhor Ivan 

César Ranzolin, deputado no período de 1979 a 

2003. 

O deputado Ranzolin presidiu este Parlamento 

em 1993.   

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o senhor Renato 

Silveira, deputado estadual na 9ª Legislatura, 

neste ato representando o seu pai, o ex-governador 

Ivo Silveira, in memorian, deputado nesta Casa no 

período de 1951 a 1967. Ivo Silveira presidiu este 

Parlamento nos anos de 1963, 1964 e 1965. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título a senhora 

Elizabeth Pires e o senhor Ernani Neves Pires, 

neste ato representando o saudoso pai João 

Estivalet Pires, in memorian, deputado no período 



de 1947 a 1963 e presidente desta Casa em 1961 e 

1962. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor desembargado João Henrique Blasi, deputado 

no período de 1995 a 2011. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Para acompanhar o deputado Jailson Lima na 

entrega deste título, convido o senhor presidente 

do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina, 

também ex-deputado e ex-presidente deste 

Parlamento, Julio Garcia. 

Por favor, façam a entrega do título ao 

excelentíssimo senhor deputado Joares Ponticelli, 

presidente em exercício deste Parlamento. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o senhor Jorge 

Gonçalves da Silva, deputado no período de 1975 a 

1991. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título de Mérito 

Legislativo Catarinense o excelentíssimo senhor 

deputado federal Jorginho dos Santos Mello, 

deputado nesta Casa no período de 1995 a 2011. 

O deputado Jorginho Mello presidiu este 

Parlamento no ano de 2009. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Deputado Jailson Lima, agradecemos a sua 

colaboração e convido o excelentíssimo senhor 

deputado Maurício Eskudlark para acompanhar a 

entrega de homenagens. 

 Convido o sr. deputado Renato Hinnig para 

fazer à entrega da homenagem. 

 Convido para receber o título o excelentíssimo 

senhor presidente do Tribunal de Contas do Estado 

de Santa Catarina, Julio Cesar Garcia, deputado 

nesta Casa nos períodos de 1987 a 1995 e de 1999 a 

2009. Ele presidiu este Parlamento nos anos de 

2005, 2006 e 2008. 



 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor Vitor 

Lócks e a senhora Gabriela Cavalheiro Lócks, ele 

neste ato representando seu pai e ela o senhor seu 

avô Lauro Lócks – in memorian, deputado no período 

de 1955 a 1971. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título à senhora Carla 

Anetti Puls da Silveira, neste ato representando 

seu saudoso esposo Lício Mauro da Silveira – in 

memorian.  

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

deputado Manoel Mota, deputado de 1991 a 2015. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o titulo o senhor Mario 

Olinger Neto – in memorian, deputado no período de 

1955 a 1971. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

Martinho Herculano Ghizzo, deputado no período de 

1975 a 1991. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor Moacir 

Sopelsa, deputado no período de 1999 a 2015. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

deputado Narcizo Luiz Parisotto, deputado no 

período de 1995 a 2015. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

deputado Nilson Gonçalves de Souza. 

(Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber o título o senhor Jakson 

Luiz Ramos – in memorian, deputado neste 

Parlamento no período de 1971 a 1987. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor Onofre 

José Carvalho Agostini, representando o senhor seu 

pai, o deputado federal Onofre Santo Agostini. 

Deputado Onofre legislou nesta Casa no período de 

1991 a 2011 e presidiu este Parlamento nos anos de 

2001 e 2002. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor Otávio 

Gilson dos Santos que legislou neste Parlamento no 

período de 1979 a 1999 e presidiu esta Casa nos 

anos de 1991 e 1992. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor Pedro 

Bittencourt Neto, deputado no período de 1983 a 

1999. Ele presidiu esta Casa nos anos de 1994, 

1995 e 1996. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título a senhora Odete 

de Jesus Prestes do Nascimento, deputada no 

período de 1999 a 2012. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

deputado Reno Luiz Caramori, deputado no período 

de 1991 a 2015. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o título o senhor 

Rogério, neste ato representando o deputado 

Romildo Luiz Titon, deputado nesta Casa de 1995 a 

2015. Ele atualmente é presidente licenciado desta 

Casa. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber o título o senhor 

Sebastião Netto Campos, deputado nesta Casa nos 

períodos de 1967 a 1983. 

 (Procede-se à entrega do título.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o título o excelentíssimo 

sr. deputado Valmir Francisco Comin, deputado no 

período de 1990 a 2015. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o sr. Carlos 

Vinicius Lannes Duerine, neste ato representando o 

excelentíssimo sr. deputado Volnei José Morastoni, 

deputado no período de 1995 a 2007 e de 2011 a 

2015 e presidente deste Parlamento nos anos de 

2003 e 2004. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título a sra. Suzi 

Collaço de Oliveira, neste ato representando o seu 

pai, sr. Volney Collaço de Oliveira, deputado no 

período de 1951 a 1967. Ele presidiu esta Casa no 

ano de 1951 a 1953. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o sr. Vitor 

Gomes, neste ato representando o saudoso Walter 

Vicente Gomes – in memorian, deputado no período 

de 1959 a 1974. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber o título o sr. Wilson 

Wan-Dall, deputado no período de 1987 a 2003. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

Convido para receber a honraria alusiva à 

passagem dos 180 anos do Parlamento Catarinense a 

sra. Jamile Machado. 

(Procede-se à entrega da honraria.) 

(Palmas) 

A sra. Jamile Machado é homenageada pelos seus 

36 anos de trabalho dedicados a esta Casa 

Legislativa, com ética e competência, associadas 

ao seu espírito jornalístico. Atuou sempre de 



forma significativa na divulgação das atividades 

parlamentares, confluindo para a aproximação da 

sociedade com o Poder Legislativo catarinense. 

Obrigado, sr. presidente e srs. deputados. 

Receberiam o título também nesta oportunidade 

os ex-deputados Lecian Slovinski, Aldo Pereira de 

Andrade, Nelson Pedrini e Celso Ivan da Costa. Os 

títulos serão enviados aos familiares. 

Parabéns a todas as personalidades 

homenageadas. 

A Coordenaria de Documentação e a Gerência do 

Centro de Memória estão expondo documentos 

pertinentes que marcaram a Assembleia, bem como 

leis de relevância social e o Regimento Interno de 

1974, ainda os livros produzidos pelo setor, 

comemorativos à emancipação política e 

administrativa de alguns municípios. Estão 

expostos também painéis com as 17 legislaturas, 

contendo a nominata dos parlamentares que passaram 

por esta Casa. Todos esses documentos estão no 

hall aqui ao lado. 

Dando continuidade à solenidade, se dará agora 

o lançamento do selo personalizado e carimbo 

comemorativo aos 180 anos deste Parlamento. 

Convido para conduzir o lançamento o sr. 

Genésio da Silva. 

O SR. GENÉSIO AGENILSON DA SILVA – Boa noite! 

Solicitando a devida permissão, quero, 

saudando o excelentíssimo presidente desta Casa, 

deputado Joares Ponticelli, cumprimentar todos os 

parlamentares e as demais autoridades deste 

recinto. Saúdo ainda as representações, os 

convidados, a comunidade em geral e os colegas dos 

Correios. A todos faço um gentil agradecimento 

pelas valiosas presenças nesta solenidade de 

lançamento do selo personalizado e do carimbo 

comemorativo alusivo aos 180 anos da instalação do 

Parlamento catarinense. 

Senhoras e senhores, a Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos emite selos postais e 

carimbos comemorativos para homenagear e promover 

personalidades, fatos, eventos e instituições 

marcantes no contexto histórico e sociocultural em 

âmbito municipal, estadual, nacional ou mundial. 



Por sua relevância na história, bem como no 

desenvolvimento democrático e social do estado de 

Santa Catarina e do Brasil, os Correios têm a 

honra de lançar neste momento o selo personalizado 

e o carimbo comemorativo alusivo aos 180 anos da 

instalação da Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina – Alesc. 

O selo personalizado é composto pelo símbolo 

da Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina. Ao centro está uma imagem que ilustra os 

primeiros representantes da Casa e na parte 

inferior uma fotografia da entrada da sede da 

Alesc. Sobre a imagem está inserido o texto “Cento 

e oitenta anos” 

O carimbo comemorativo traz na circunferência 

superior a inscrição: Assembleia Legislativa do 

Estado de Santa Catarina. Ao centro está 

representado de forma estilizada o prédio da sede 

da Alesc. Na ilustração está aplicado o texto 

“Cento e oitenta anos do Parlamento Catarinense”. 

No contorno inferior do carimbo consta “Correios, 

Florianópolis, Santa Catarina, 5 de agosto de 

2014”. 

 O carimbo lançado ficará à disposição dos 

filatelistas e interessados em carimbar peças 

filatélicas até dia cinco de setembro do corrente 

ano, na agência central dos Correios, em 

Florianópolis, localizada na Praça XV de Novembro, 

n. 242, Centro. 

 Para registrar seus 180 anos de instalação, a 

Alesc produziu também 11 selos personalizados 

exclusivos, os quais apresentam, acima, o símbolo 

da Assembleia Legislativa de Santa Catarina e, 

abaixo, uma composição de duas fotografias, sendo 

a da esquerda a imagem da sede da Alesc, sobre a 

qual está o texto “180 anos”, e a direita a imagem 

de 11 diferentes pontos turísticos do estado. 

 Esses selos são únicos e ficarão expostos no 

acervo desta Casa Legislativa. 

 Convidamos o ilustríssimo diretor regional dos 

Correios em Santa Catarina, sr. Paulo Oliveira de 

Andrade, a se posicionar junto à mesa para o ato 

de lançamento do selo personalizado. 



 Para a primeira obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar o excelentíssimo presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, o sr. deputado Joares Ponticelli. 

 (Procede-se à obliteração.) 

 (Palmas) 

 Para a segunda obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar a sra. Deputada Ada Faraco De 

Luca. 

 (Procede-se à obliteração.) 

 (Palmas) 

 Para a terceira obliteração, os Correios têm a 

honra de convidar o Conselheiro Wilson Wan-Dall. 

(Procede-se à obliteração.) 

 (Palmas) 

Neste momento, convido o ilustríssimo diretor 

regional dos Correios em Santa Catarina, sr. Paulo 

Oliveira de Andrade, para que faça a entrega de 

uma réplica em acrílico do carimbo comemorativo 

ora lançado ao excelentíssimo presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, sr. deputado Joares Ponticelli. 

 (Procede-se à entrega da réplica.) 

 (Palmas) 

 Convido para a gentileza da sua manifestação o 

ilustríssimo diretor regional dos Correios em 

Santa Catarina, sr. Paulo Oliveira de Andrade.  

 O SR. PAULO OLIVEIRA DE ANDRADE - Senhores e 

senhoras, sr. presidente, deputado Joares 

Ponticelli, srs. deputados, sras. deputadas, 

público em geral, para nós dos Correios é uma 

honra muito grande participar deste momento em que 

se homenageia os 180 anos da Casa do Povo. Pois se 

existe uma empresa que entende e vive as decisões 

aqui tomadas, essa empresa são os Correios, 

através dos nossos atendentes, dos nossos 

carteiros, que estão no dia a dia da população 

onde o reflexo das atividades aqui executadas são 

sentidas de imediato.  

Temos ciência das suas responsabilidades, pois 

são os senhores e as senhoras que pavimentam as 

leis que fazem com que o estado de Santa Catarina 

desenvolva e se torne a grandeza da nação 

brasileira. 



 As lideranças do Poder Executivo, aplicadas em 

busca de recursos e desenvolvimento, trazem para a 

população o melhor que pode oferecer à democracia, 

assim como zelam pela aplicação dos recursos 

destinados ao desenvolvimento do nosso estado e 

seus cidadãos, assim como possibilitam com que o 

Judiciário atue com seus atos, no sentido de 

tornar as pessoas de forma mais igualitária. 

 Portanto, srs. deputados e sras. deputadas, 

eternizar este momento, através de um carimbo, 

para nós é de extrema importância, pois aqui 

estamos homenageando e eternizando a democracia, 

que é o sentido desta Casa. Nós entendemos que os 

Correios, de modo geral os seus funcionários, os 

seus servidores, no momento em que homenageia esta 

Casa, está homenageando cada cidadão catarinense, 

pois através desta Casa ele é representado, é dado 

a ele dignidade, é dado a ele cidadania. E um 

papel fundamental dos Correios é levar cidadania 

às pessoas. 

 Então, é um orgulho poder estar aqui presente, 

neste momento, nesta Casa, porque em novembro do 

ano passado nós fomos homenageados pelos 350 anos 

dos Correios no país. Para nós este momento é 

ímpar, poder voltar aqui para poder reconhecer e 

perceber este momento que estamos agora 

vivenciando e eternizando, através dos nossos 

instrumentos, que é o selo que circula pelo mundo 

e o carimbo que será eternizado para sempre. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. GENÉSIO DA SILVA - Em nome da diretoria 

regional dos Correios em Santa Catarina, 

parabenizamos a Assembleia Legislativa do Estado 

de Santa Catarina pelos seus 180 anos de criação. 

 Encerramos aqui a cerimônia de lançamento do 

Selo Personalizado e Carimbo Comemorativo. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Muito obrigado aos Correios por essa bela 

homenagem que prestam aos 180 anos do Parlamento 

de Santa Catarina. 



 Neste momento convido para fazer uso da 

palavra, em nome de todos os homenageados, o sr. 

Otávio Gilson dos Santos, deputado da nona até a 

décima terceira Legislatura e presidente deste 

Poder em 1991 e 1992. 

 O SR. OTÁVIO GILSON DOS SANTOS – Sr. 

presidente, srs. membros da mesa que dirige os 

trabalhos, deputados e ex-deputados que foram aqui 

homenageados, senhoras e senhores, familiares, 

confesso a v.exas. que eu tenho muita saudade 

desta tribuna.  

 Fui instado, onde estava sentado com o 

Pedrinho Bittencourt, a falar o mínimo possível e 

vou fazê-lo, até porque parte do meu discurso já 

foi feita por alguns aqui, de maneira muito mais 

efetiva e muito mais brilhante.  

 A sessão especial de hoje comemora 180 anos da 

instalação do Parlamento catarinense, homenageando 

com título de mérito legislativo catarinenses, 

deputados e ex-deputados que têm exercido seus 

mandatos por no mínimo quatro legislaturas 

consecutivas ou alternadas.  

Não é mais uma data no calendário das sessões, 

é o momento em que todos que aqui estão vêm dizer 

de sua alegria em ter participado da edificação da 

política catarinense. Eles vêm dar com a sua 

presença o testemunho vivo do tempo em que ajudou 

a construí-la; vêm trazer um pouquinho de memória 

viva  para regar o presente e fazer despertar um 

futuro não longínquo.  

 Já dizia Cícero, o pensador romano, que cito: 

“A história é testemunho dos tempos, luz da 

verdade vinda da memória, mestra da vida, arauto 

da antiguidade”.  

 Após sua instalação, no final do Século XIX, a 

Assembleia passou por eventos turbulentos. 

Inicialmente era composta por 20 parlamentares, 

com mandatos de dois anos, que representavam pouco 

mais de 60 mil habitantes. A história daqueles 

homens foi durante anos marcada pelo trabalho e 

pela busca incessante do reconhecimento da 

importância desta Casa para a sociedade como 

instituição pública e política. De outra ordem, 

mas não diferente em sua importância, havia algo 



que parecia insanável e dizia respeito à sua sede, 

pois o Parlamento por muito tempo perambulou por 

Florianópolis, em busca de um lugar que pudesse 

dizer seu. Ocupou espaços como a Casa da Câmara 

Municipal, o Teatro Álvaro de Carvalho, a Igreja 

Matriz, o Palácio Cruz e Sousa, o Quartel do Corpo 

do Manejo, onde hoje está o Instituto Estadual de 

Educação, o Palácio do Congresso do Estado, na 

Praça Pereira Oliveira, destruído pelo fogo em 

1956. Daquela data até a inauguração do atual 

prédio, em 1970, no governo Ivo Silveira, ocupou 

as instalações do quartel da Polícia Militar. 

Travamos embates, navegamos na diversidade, 

construímos degrau a degrau o bom nome da 

representação popular em Santa Catarina.  

Estive pensando sobre a minha primeira 

participação na tribuna desta Casa, em 1979. 

Àquela época já se falava na grande 

responsabilidade que dizia respeito a cada 

parlamentar com o povo catarinense, já escutava a 

voz das ruas, que me ajudou a exercer o mandato.  

Quando tive a honra de presidir esta Casa, 

trabalhei muito para fazer a tão esperada reforma 

administrativa, oferecendo mais dignidade e 

condições de trabalho aos nossos servidores. 

Fizemos igualmente eventos estaduais, nacionais e 

até internacionais, de grande repercussão. Um 

deles contando com a presença do cientista 

francês, Luc Montagner, do Instituto Pauster.  

 No meu último pronunciamento como deputado, em 

1998, tive a satisfação de dizer aos meus pares 

que saía desta Casa consciente de ter cumprido as 

minhas funções por 20 anos consecutivos, que havia 

feito aquilo que deveria fazer em beneficio da 

nobre gente catarinense.  

 Sr. presidente, srs. deputados, srs. ex-

deputados, ilustres autoridades, senhoras, 

senhores, servidores da secretaria de estado da 

Fazenda de Santa Catarina, que aqui também nos 

honram com suas presenças, o significado da 

Assembleia como Casa do Povo é vivido por nossa 

Casa Legislativa há muito tempo. Aqui os anseios 

do povo são escutados, acolhidos e ajudam a 

construir esta terra. Por certo, a arte de 



dialogar, de fazer a boa política, a prática de 

colocar os interesses públicos em primeiro plano, 

são as prioridades de quem ocupa essas cadeiras no 

plenário no dia a dia das atividades deste 

Parlamento.  

 A Assembleia em suas origens, dizia há pouco, 

atravessou momentos duros, mas conseguimos superá-

los. Cada momento que vivemos exige zelo e 

respeito, exige que nos coloquemos a serviço da 

democracia, exige o resgate do carisma popular 

junto àqueles que representamos. Não é bom 

político quem não tem cheiro de povo; nunca poderá 

ser um bom político quem não honra com honestidade 

e trabalho os votos recebidos. Então, que o 

Parlamento nos municípios, nos estados ou em 

Brasília tenha sempre de novo a coragem do 

conduzir-se ao amadurecimento, fazendo da política 

verdadeiramente aquilo que visa o bem comum e o 

constrói.  

 Meus cumprimentos a cada homenageado em cujo 

nome tenho a honra de falar nesta sessão. Sei que 

muitos dos que aqui estão, senão todos, teriam 

muito mais condições de proferir um discurso mais 

bem acabado e mais bem reprodutivo daquilo que é a 

Assembleia Legislativa.  

 Também cumprimento os funcionários, alguns dos 

quais hoje revejo, particularmente a nossa grande 

Jamile que é, sem dúvida nenhuma, o grande 

baluarte da imprensa nesta Casa Legislativa. 

Parabéns, Jamile, você é merecedora desse 

galardão.  

 Tenho o privilégio de conviver desde 1979 com 

os servidores e sei da competência a que se 

dedicam aos trabalhos. Mesmo sem mandato aqui 

sempre volto, porque construí e deixei boas 

lembranças, porque construí e mantenho boas e 

sinceras amizades. É sempre muito bom voltar a 

esta Casa à qual dediquei expressiva parte da 

minha vida. 

 Permitam-me fazer um agradecimento especial à 

minha esposa Geni, aos meus filhos Marisaura e 

Luiz e às minhas netas Justina e Luísa. Com a 

compreensão e o carinho deles tive forças para 

permanecer firme em minha longa caminhada.  



Não poderia encerrar sem lembrar quando em 

1991 assumi a Presidência do Parlamento 

catarinense e falei daquele que me orientou, um 

homem sem estudos, mas que tinha como muito sábio 

e verdadeiro, como dizia naquela época, um homem 

que moldou o meu caráter e fez de sua vida o 

exemplo para minha existência, Bertoldo Ernesto 

dos Santos, meu pai.  

(Palmas) 

E invocando seu nome, sr. presidente, e 

recordando a graça ter tido o meu pai por muitos 

anos ao meu lado, tendo dele recebido preciosos 

ensinamentos que vinham de sua vida exemplar, 

termino minha participação nesta tribuna.  

Faço votos aos que tenho o privilégio de 

representar, o povo catarinense, nesta Casa, que 

possam ajudar a cada dia com renovado empenho e 

alegria de servir a construir sempre mais no nosso 

estado para a nossa gente, alçando-os ao que 

merecem em nosso querido país. 

Muito obrigado, um abraço e até outra 

oportunidade.  

Sr. presidente, já está se tornando rotineiro 

a todos nós recebermos homenagem nesta Casa. E é 

muito bom ser contemplado com essas condecorações, 

porque elas partem do coração do povo catarinense. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Muito obrigado, querido amigo e ex-presidente, 

sr. Otávio Gilson dos Santos.  

Senhores integrantes da mesa, srs. deputados, 

sras. deputadas, ex-parlamentares, familiares, 

convidados, imprensa, servidores da nossa Casa, e 

quero homenagear a todos em nome da nossa querida 

Jamile e em nome da Beta, filha do nosso saudoso 

construtor, presidente e governador, sr. Ivo 

Silveira, quem nos deu uma Casa digna desde o 

início da década de 70.  

Mais uma vez nós os recebemos com muita 

alegria. E tenho tido a grata felicidade de 

presidir esta Casa em momentos importantes, como 

aquele, ex-presidente Julio Garcia, em que 



homenageamos todos os ex-presidentes que 

importantes contribuições deram a esta Casa, como 

aquele em que celebramos os 25 anos da nossa 

Constituição, onde parlamentares também deram 

importante contribuição, ex-governador Paulo 

Afonso, e agora, por estar no exercício da 

Presidência, de poder conduzir esta sessão 

histórica que celebra os 180 anos do nosso 

Parlamento. 

 Estou em fase de conclusão de um período de 18 

anos de atividades no Parlamento, dois na Câmara 

de Vereadores da minha querida cidade de Tubarão e 

há quase 16 anos nesta Casa Legislativa, 

aprendendo com tantos que aqui passaram e com 

outros que aqui estão, que permanecem ainda, que 

haverão de voltar e que continuam dando grande 

contribuição para o fortalecimento do nosso Poder. 

 Deus tem sido muito generoso comigo nesta 

trajetória, pois tive a honra também de presidir a 

nossa entidade que congrega as 27 Assembleias 

Legislativas e os 1.049 mil deputados e deputadas 

estaduais do Brasil. Na Unale, porque percorremos 

todas as Assembleias Legislativas do país, eu 

sempre me orgulhava e me orgulho muito de ver o 

quanto o nosso estado e o nosso Parlamento são 

respeitados em todas as demais unidades da 

Federação. O orgulho de ser catarinense é muito 

grande, e tenho muito orgulho de integrar este 

Poder, assim como muitas e muitos que aqui estão 

já integraram e integram, que é referência no 

Brasil. 

 O Parlamento, infelizmente, às vezes é 

incompreendido e injustamente atacado por setores 

da grande mídia nacional, isso eu não temo em 

afirmar. Eu não sei a serviço de quem, e também 

qual o objetivo, mas sei que se o Parlamento 

enfraquecer e se o Parlamento sucumbir, a 

democracia sucumbirá junto. Este é, meu caro 

presidente do Tribunal de Justiça, e dirigentes 

das demais instituições, com todo o respeito que 

tenho e que temos a todos os demais, mas este é o 

principal Poder sustentador da democracia. Não há 

como resistir o regime democrático sem um 

Parlamento forte, atuante, independente e 



autônomo, que dá sua contribuição para o 

fortalecimento e crescimento do seu estado e da 

sua nação. 

Se Santa Catarina é destaque e referência em 

diversos setores em nível nacional, com toda 

certeza devemos a ocupação desses espaços ao 

valor, ao patrimônio e à força da nossa gente, da 

mistura de raças, de povos que fizeram com que 

Santa Catarina seja um estado diferente. Mas 

também o Parlamento teve, ao longo desses 180 

anos, a sua importante contribuição. É um 

Parlamento que fez a sua parte, e todos que 

integraram e que integram esse Poder, todos, sem 

exceção, para cá vieram ou vêm com as melhores 

intenções de oferecer o seu trabalho, o seu suor, 

a sua dedicação para o fortalecimento e 

crescimento deste estado do qual todos nós nos 

orgulhamos. 

 Por isso, não só lá fora, mas aqui também, o 

nosso Parlamento é tão respeitado pelos demais 

Poderes, pelas demais instituições, pela imprensa, 

pela sociedade como um todo. Não só as deputadas e 

deputados que compõem esta Casa, mas o nosso 

quadro de servidores é diferente, aos quais com 

certa frequência houve equivocados comentários, 

mas o nosso quadro de servidores é composto por 

mulheres e homens extremamente dedicados, que 

deram e dão a sua contribuição para o Parlamento 

Catarinense continuar sendo referência no Brasil. 

 Estou prestes a concluir a minha passagem por 

esta Casa e espero, ao inaugurarmos o Projeto 

Parlamento Digital, transformarmo-nos na primeira 

Assembleia Legislativa do Brasil, uma experiência 

inédita desenvolvida pela Fundação Getúlio Vargas, 

e aqui neste Parlamento poder fazer ainda mais 

referência para o Brasil e permitir que cada vez 

mais o cidadão possa interagir, possa criticar e 

contribuir para que o Parlamento de Santa Catarina 

continue cumprindo o seu papel, ajudando o nosso 

estado a crescer e orgulhando o povo catarinense. 

 Parabéns, obrigado pela contribuição de todos, 

que Deus nos guie e que guie especialmente os 

eleitores, para que 40 mulheres e homens com as 

melhores intenções sejam eleitos no próximo dia 



cinco de outubro, para continuar contribuindo e 

fazendo deste Poder referência no Brasil. 

 Muito obrigado pela presença de todos e 

parabéns a todos os homenageados. 

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e a todos que nos 

honraram com o seu comparecimento, convidando-os 

para um coquetel no hall deste Poder. E antes de 

encerrar a presente sessão convocamos outra, 

ordinária, para amanhã, às 10h, conforme o 

calendário especial. 

 Agora teremos a execução do Hino de Santa 

Catarina, pela Banda da Polícia Militar de nosso 

estado, sob a regência do maestro Aldair Estevão 

de Souza. 

 (Procede-se à execução do Hino de Santa 

Catarina.) 

 Está encerrada a sessão. 

  

 


